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_ Os resultados globais do

Total das receitas

Total das despesas

Saldo

Reservado dêste saldo para a defesa nacional . . . .

O saldo calculado pelo sr. dr. Affonso Costa em 14 de janeiro de 19l4 era de 3.392:764$72

Aumentou portanto ainda o saldo de 349.060$24
&

lherdara do velho reginien num des-

riniro Partiu

loillulie

Ontem pela madrugada, após

uma extenuante sessão de. muitas

horas, terminva a sua missão histori-

ca e primeiro Parlamento da Repu-

blica.

A obra que ele realison nâo po-

de, em rigor classificar-se de inteira-

mente util e prol'irua. Seria. porém,

injustiça grande não recmihecer que.

desde 19 dejunho de 1911, dia em

que começou funcionando a Assem—

bleia Nacional Constituinte, até eu-

tem, muito de bom produziu, muitos

decretos promulgou que para sempre

o tornarão ilustre.

E' certo que muitos dos deputa-

dos eleitos em 1911, uns pide sua

incompetencia— politica, outros por

maldade e alguns ainda por verda—

deiro odio á Republica. não soube—

ram fazer senao mal. contrariando e

impedindo o labor consciente e lion-

rado dos outros.

Mas esses—os incompetentes. os

maus. os odientos—viram terminada

ontem a sua carreira politica e terão

de voltar :i'merecida obscuridade. de

onde nunca deveriam ter saido.

Quanto aos que trabalharam e

produziram e empregaram esforços

para tornar mais ainda n a nossa que-
rida Republica e mais prospere o
pais; aos que com inegualavel dedi-
cação e patriotismo pensaram em
honrar a sua patria perante nacionais

e estrangeiros. e cuidaram egual—

mente de conseguir para o povo por-

tugues maior soma de bem estar e

felicidade ,_ para esses o nosso res-

peito e. a nossa admiração : a esses a

historia lhes fará a devida justiça,

colocando—os no logar que digna e

honestamente conquistaram.

_Não foi na verdade apagada nem

morto menos a obra desses cidadaos.
Files pensaram em organisar o exer—
cito e a marinha de guerra, para que
Portugal possa ocupar no concerto
das nações o logar que por direito
historico lhe pertence; atacaram de
frente o tremendo problema do anal-
fabetismo. remodelando os serviços
da instrução publica e fundando nu-
merosas escolas ; procuram, na me-
dida do possivel e tendo em vista as
desgraçadas condições em que a mo-
narquia deixou as finanças nacionais,

melhorar os serviços publicos e mi-
norar .a má situação economica em
que rirem as classes pobres; dota-
ram o país com leis de utilidade
material e moral, leis que em nada
são inferiores às dos países mais
avançados do mundo ; procuraram
remodelar profundamente o imposto

para que cesse de vez a monstruosi—

dade de pagarem muito os pobres e

pouco os ricos e — sobretudo—fize-

ram essa obra imensa, gigantesca,

colºssal. que muitos julgaram impos-

sivel, de restaurar o credito e as fi-

nanças nacionais que & Republica

!

lcalabro espantoso.

A' esquerda, e principalmente ao

grande cidadão dr. Afonso (Tosta se

deveu—porque não diZe—lo ?—esse

golpe de morte num passado funes—

to o maldito. Mercê do traballio do

gloriOso estadista a quem a patria

c a Republica tanto devem e dor

seus dedicados colaboradores e coope-

radores. dessiparznn—se para sempre

os receios de dias sombrios pam es-

te povo, e Portugal seni, como ou-

tr'ora um povo grande e forte e res-

peitado no mundo.

l Terminada a missão do primeiro

Parlamento da Republica. e sendo

necessario trabalhar e trabalhar mui-

to para que a obra boa realisada pro—

duza resultados fecundos, necessario

se torna que () paiz medite na esco—

lha dos seus futuros representantes.

Cremos que essa escolha não será

difiir-il. O paiz, O povo português já

julgou ejzí sentenciou. Sabe ele mui-

to bem que são os que amam pro-

fundamente a Republica e só pon-

sam em trabalhar dedinadamente pe-

lo engrandecimentmla patria. e co—

nhece perfeitamente . . . os outros.

() paiz dirá da sua justiça !

ESCOLA NORMAL

DE AVEIRO

 

Acabamos do saber dirc-

lumente do sr. Ministro da

Instrução que, embora por

conveniencia pedagogica se

não efectuem em Aveiro os

exames de admissão ao cur-

so do magistorio primario

como com outras capitais

do distrito sucederá, & Es-

cola Distrltal de "abilita-

çâo para o Magisterlo Pri-

mario desta cidade conti-

nuará funcionando e abril]-

do matricula até l91'7, co-

mo o determinou o Parla-

mento na reforma do ensi-

no normal, que o snr. dr.

SobrnlCld nos declarou não

ter pensado alterar em col-

ou alguma.

Até 1917 poderão pois

matricular-se em Aveiro e

aqui concluir os seus cur-

sos todos os cªndidatos nas

condições legais que fize-

rem exame de admissão ou

tiverem aprovação na 3."

classes dos Liceus.

  

. .

Dr. EIISIO Sucena

Foi nbmeado notado-interino,

para Agueda, e tomou já posse do

lugar, o sr. dr. Elisio Sucena.

Ao acto da posse assistiram al—

guns dos seus amigos que do facto

tiveram conhecimento.

Capitão do Porto

Vac ser nomeado capitão do por-

to deAveiro o capitão de fragata sr.

Jaime Afreixo, que aqui ja desem-

penhou egual logar.

Como adjunto tica o tenente de

 

armada sr. Rocha e Cunha.

; Devor

& do governo

 

(is monarquistas que em l'ortir

gal não possuem autoridade umral.

eomo oimfessos e provados corrutos

que são, atrevem-se porem a arvorar—

se emjnizes de moralidade republi-

cana.

Os ladroes do (Jrodiio l'redial. Os

des adeantamenlos escandalosos, os

que desviaram milhares de contos de

emprestimos. afoitam-se a erguer

vóz.

Os que venderam o pais, deixar].

do retalhar as colºnias, aluimionau—

do-e sem instrução, sem obras de. fo-

mento, sem estradas nem vias ferreas

e sem defesa armada, ganharam já

audacia para censurar.

Pertrnicia—lhes a cale. Pois armam

em criticos. Mais: assumem arrogan—

cias provocadores.

Não se conformam com a liepn—

blica. porque os desaliOssou de redi—

tos e benesses, de mundo e iulluen—

cia. Não a toleram agora porque ela

se afirmou emobras ressurgidoras. A

todo o transe contrariam essa obra.

Para isso lhe & necessaria a pertur—

bação e a desordem.

Mas tem os governºs 0 direito,

mesure em nome da rordialidmle, de

deixar que contra a Republica se.

bolsem ameaças e se incitem rebe-

lines?

Nos respondemos: Não teem tal

direito.

Porque o dever de todo o gover-

no e, velar pela segurança e o presti-

gio das instituiçoes cuja guarda a

nação lhe confiou.

Eleições

  

Pelos modos teremos eleiçoes gu-

rais em outubro. As sessões extraor-

dinarias do Congresso donde se deci-

dirá da organisação dos (;:iiculos elei-

torais e do numero de. deputados.

que tem de ser restringido a 184,

representam um motivo desta dila-

tação de preso. Outro está nas esco

las de repetição que, mobilisando es-

te ano mais de 60:000 homens, ar-

redariam da urna muitos cidadãos,

se porventura () acto eleitoral coinci-

disse com elas.

Ha pois tempo para cada partido

apresentar o seu programa e as suas

ideias de governo.

Porque, sem duvida, os proprios

adversarios do Partido Republicano

Português não cifrarão apenas os

seus talentos e a sua prºpaganda em

ataques a esse agrupamento.

Seria bem pouco como bagagem

de candidatos ao governo da nação.

O Parlamento

Fechou hontem de madrugada o

Parlamento após consecutivas sessões

diurnas e noturnas durando estas

até ao romper do dia.

Diz-se já que será convocado o

Parlamento para uma sessão extra-

ordinaria que terá lugar no proximo

dia 16.

 

' rias.

,sr. ministro prometeu atender o pe-

.dido depois de estudar o assumpto.

orçamento para 1914-1915

. . . . . . 83.390.965$3e

. . . . . . 79-649—1403534

. . . . . . 3.741.824$9ti

  

envio a liilllllllllt l_nminlo
Aos nossos presu-

dos assinantes da

Africa e :: quenl em

carta enviámos os ro—

cibosnno inozdeAbri [,

vimos novalnento po-

dir-lhes a fineza de

enviarem :: estu. adlni-

"ista-açâo :: ilnpor-

tancía de suas assi-

naturas em (lobito, o

que Inuito agradece.-

mºss Pºis (luº "ãº I'º'aeaba de ser
(lendo para ali fazer

a cobrança pelo col--

rc-io, a doutora nos

pagannontos nos cau-

sa grandes transtor-

nas.

Aos nossos assinan—

tes quejá mandara":

satisfazer as suas as-

sinaturas, os nossos

agradeeilnentos.

:]:

Conto vai. começar

o tempo das (lion-unas

e. praias e Inuitos dos

nossos assinantesdei-

.uun as suas actuais

rosidoneiaswimospo-

di r-lhes para que,

sempre que retirem,

nosindicaremassuas

residencias tempora-

para lhes ser

enviado o nossojor-

nal

Soria preferirelen-

viuronn—nossempreas

cintas doJornal para

de prompto serem at-

tendidas as suas l'e-

clamações e pedidos.

.

lhermas e praias

Umas e outras começam de. ani-

mar—se.

Na Costa Nova estão já. abertos

alguns estabelecimentos. N'n Barra

tambem está já aberto () restaurant

Mourinho que prima em bem servir

0 publico mais exigente.

Da Figueira da Foz (lizem estar

já grande numero de casas alugadas,

bem como em Espinho.

......———o.c04

Governador civil

A tratar de assumptos de inte-

resse local, partiu para Lisboa o sr.

dr. Augusto Gil. governador civil de

este districto, que hontem, com o

nosso director, teve uma conferencia

com o sr. ministro de instrução, so-

bre a Escola Districtal e reforma da

dscola Industrial Fernando Caldeira.

Como noutro logar dizemos, o

   

  

 

   

     

 

    

  

   

    

   

    

   
  

  

2.500.000$00

_Ma—

dil l'lllll'ililllltittitll ' curta estada em Aveiro tem sabido

* * __, ' l surpreender e avaliar todas as apti-

dões artísticas de. nessa. gente, to«

mon pela reforma da Escola Fernan—

do Caldeira um verdadeiro entusias-

mo, achando-se interessadissimo por

ela. () sr. dr. Marques da Costa tem

tomado tambem por este assunto o

do [lulu lunin

 

Um «info/Mente ruipulsoi

l

limpenho que sempre pne nºs melho—

' ramenl'Os da cidade de Aveiro.

Nil littlll tultlmtrmt...l.,:liª.fl.'iª.',.ll?faitífíflíâfiªí-Ér“iii.“.

. emm lil. till

'lisadas as esperanças de transfor-

!

l

 

| marinus a Escola Fernando Caldeira,

de uma simples escola de ileseuho,

em uma escola tecnica moderna, ca-

paz de competir com as escolas simi—
creado um lares do estrangeiro.

!
..

curso comerem] ) PRINCIPES
Uma uu'dldn acertada e inll'li—ç

  

genito- acaba de tomar o sr. dr. Ho— ASSASSINADOS ,

bral Cid creando eurs—os elementares lim Sarajevo, capital da Bosnia.
de Comercio em varias escolas indus- que. lia pouco a Austria anexou jun-
triais do Pair. . . num-nte com a ldrzegovina. den-se

[fina dessas escolas "0121 (10 AW." um impressionante atentado contra
ro. Pena (! ou“ 0 ("NFSU "fiº l'ºsªª .lª'[ o principe herdeiro do trono impe-
fllllb'iºllªl' "0 l'l'ºXÍmº ª"º [C“-“Vº l'ºf rial e sua esposa que ficaram mor-
t'alta de verba orçamental. Los.

0 curso elementar de (Íoniercio Durante as festas que se realisa-
deverá abrir. porém, em 1915 Pºl-“' ran] naquela cidade foi-lhes arremes-

'luº_ no orçamento .f'ltllfº "lº S'ªl'ªl ' sada uma bomba de. que [icaram ile-
deª'tm_ªdª ª "ººº-ªw“ “iº—tªçª.“)- A'*'._sos. l'onco «.lepois eram assassinados
tes disso, porém, é possivel que se,“ tiros (],. pistola.

pessa abrir o 1." ano. aproveitando'

o professorado do liceu, o que re-

presenta uma errando economia, pois

havera apenas a despe/.a das gratifi—

ções.

U sr. dr. Sobral Cid rom quem

o sr. dr. Augusto Gil, ilustre guver-t

nador civil do distrito e o director

deste jornal confeienciaram sobre o

assunto, está na melhor das disposi-

çoes a tal respeito.

Da mesma forma, tendo-lhe sido

chamada a atenção para a necessida-

de de se desenvolver e completar o . __
ensino profissional na nossa Escola, , ['oliticu brava,—Al lei

!

!

 

 

  

Us autores do atentado eram ser-

vios e o crime tem fundament0s nas

rivalidades e lutas das nacionalida-

des que ali continuam desavindas.

O mundo inteiro lamenta o as-

sassinato dos principes. Ninguem

diz, porém, que a Austria morreu

para a historia por ter sido assassi-

nado o aripiidnque herdeiro.

U que se, diz, sim, e que o impe-

rio depois da morte do velho e inl'e-

liv. Francisco Jose se poderá desfa-

zer como um castelo de cartas.

 

  

instalando-se as oficinas e. os cursos eleitoral e as

de. pintura ceramica. modelação, ete.“

que tão convenientes se tornam. o ºpºSiçºes

sr. dr. Sobral rfid prmnetou estudar As oposrçoes evolucionista e

O ªssuntº 1108 relªtºriºs dº Directºr nnionista mostram—se., segundo
da Escola e noutrºs trabalhos _]it ter- consta, dispostas ª não concorrer

tos no mesmo sentido e visitar mes- _, _ _ .-
mo O nºsso estabelecimento de em «t anunciada reuniao do Parlamen-

sino tecnico em breve. para dar ai tº— em que. ªlém dª Dªmª ªSSllll'

Escola Fernando Caldeira n orienta- tos deverá ser discutida a lei elei—
ção moderna e pratica e a feição lo- toral.

cal que ela merece ter.

Sentimos viva satisfação ao dar-

mos esta noticia pelo muito que nos

interessa tudo quanto a instrução se .

reliraunas principalmente pelo muito 5“ ªim Atlªdlª festejos “ Sªnª) All-
impenho que temos tomado 1,013 tomo, a que assiste a filarmonica de

reorganisação da nossa Escola lndns— 5- Jºãº dº Wªltº- .

trial que. tão longos anos tem estado! Para Gªtti Wªtª fºi convidado o

no esquecimento e no abandono. 'f'ªl'ªªhº dªs "lª“"iªª- mas Pºl" tªl“ dº
E como ( preciso fazer justiça a ir como excursão de Recreio Artis-

quem a merece, e nunca soubémoá tico a (Jonnbra. nao ponde aceitar e

nem precisamos de encobrir ou de— ªºlltmtº-

primir OS merecimentos alheiºs [l'd- Hit duas corridas de bioicletes

re. realçarmos os nossos, aqui (luere— para amadores com premios, sendo

mos prestar homenagem tambem [; o primmro uma medalha de ouro de

muita dedicação e insistencia com grande valor º ºª ont-ros. ºbjººtºª
que pela boa e inteligente remodela- dº sport.

ção da Escola industrial tem pugna- «*º*——

de sempre o seu director sr. Fran- Fªnªtlnº dª Fºnsecª
cisco da Silva Rocha. () ilustre senador e velho e d —

Da mesma forma e preciso dizer cado republicano, lilica-se no Pa

que o sr. dr. Augusto Gil que naido Republicano Portnguez.

F stejos em Anadia

No proximo domingo realisam- l
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Agricultura

(_ ªªª-).M'Tem cºrrido de feição o tempo

. " . ate' a agricultura. Os milhºs das

("giras altas estão magnificos, apre-

sentando nma soberba vegetação, de

um verde negro e commaçarocas de

bem desenvolvidas espigas.

Os prados de trigo tremez tam—

bem se tem desenvolvido bem e com

a chuva que tem cabidº até as hortas

tem progredído sem ser preciso quel

ºs horteloes as reguem.

  

AS fílarías

das pescadas

 

Ha poucº tempo apareceram na

Corunha-, cidadede Hespanha. varias

pescadas cheias de uns bichinhos

brancos e liliformcs, que chamaram

a atenção das autoridades e consu-

midores.

Ora os tais bichinhos são nada

mais nada menos do que heImf-ntos

ou ent0z0aríos que se desenvolvem e

vivem em casos de doenças nas pea-

Prºmete pois () anno dar-nºs uma cadas e em outros peixes do mar.

abundante colheita de cereaes.

Pelas vinhas, assim com o tempo

é de recear nova invasão de ruildiú

e por isso todos ºs cuidadºs e vegi-

lancia será pouca para lhe acudir com

os devidos tratamentos preventivo.—',

zem, olhando o adagio: pelo San/lu"—

ago pinta o baga.

Não podemos dizer se a futura

: colheita vinícºla será. abundante, mas

sabemos que o preço dº vinho da co-

lheita passada nãº tem obtidº alta,

havendo compras feitas a 70 conta-

vos a medida de 20 litros.

Dº Douro tem sido grandes ºs

clamores e os pedidos de socorro pa-

ra a situação da Viticultura, e nas

ºutras regiões, que receiam º seu

prejuisº, em vieta das reiteradas so—

licitações dº norte, os interessados

tratam de unir-se e pugnar tambem

pelos seus direitos.

0 novo ministro dº Fomento

fez-se anunciar que iria de vim,

com o director geral de Agricultura,

inquirir das necessidades apregoa-

das, para proceder conforme os es—

tragos havidºs e as necessidades mais

urgentes a atender.

Chama-se a isto ser adepto das

ideias de S. Tomé z—ver para crer.

Ai, não! . . . é que, ás vezes os

clamores sãº para chegar mais a

vºntade a brasa a sua sardinha,

na expressão popular.

O povo portuguez, comº todos

os pºvºs do mundo, teem os seus

adagios, alguns de recºnhecida ºri-

ginalidade, e é clamando, levantan-

do a voz que muitas vezes se conse-

gue alguma cousa, pois que quem

não pede não ouve Deus.

F. N. C.

.o———-« ».

ls sulugislas inglens

--Ilma cadeira historica

As insuportaveis sufragistas in—

glezas tentaram ha dias destruir com

uma bºmba uma cadeira histºrica—

a «Cadeira da coroaçãº», que os iu-

glezes consideram como a mais admi—

ravel relíquia dº mundo.

Dum jornal inglez extraímos es-

tes curiºsos pormenores acerca da

celebre cadeira — «Thº cºronatíon

chair».

Ha seis seculos que ela existe no

santnario da abadia de Westminster.

Modelada em bronze, fºi,- no anº de

1300, copiada em madeira pela im-

pºrtancia de 5 libras, sendº pagos

mais 2 lbs. 12 seu. e 11 p. por pin-

tar a dourar a cadeira e 2 leopardºs

que a embelesam.

No assento ha a famºsa «Pedra

da Fortuna» , sobre a qual se vê a

legenda da «bºa sorte da monarquia—ag

 

segundo a fabnla. Conforme a lenda,

a pedra foi aquela em que Jacob des-

cançou a cabeça em Belem, sendº

levada pela filha do Pharaoh, cujo

coração fºi tºcado por Moysés, para

Hespanha c de bi para Irlanda e de-

pois para lona.

O rei escocez Kenneth levou a

aludida pedra para Seºnc e cºlocou-

a na cadeira sobre a qual, durante

quatro seculos, foram cºroados os

reis de Escocia, até que º rei Ednar-

do i a fez transferir para Westmins—

ter.

Diz º diacono Stanley que a ca-

deira da coroação é um monumentº

primitivo que está ligado a tºdo o

imperio britanico. Os ares de ferro“,

as faces esmu'rradas e uma rachadela

que se nºta nº historico movel sãº e

evidente testimuuho da sua longa

migração. '

 

O descanso semanal

Pelo ministerio do interiºr foi

resolvido, que, nãº tendo o governo

que intervir nas deliberações das ca-

maras municipais, segundo º dispºs—

to na lei de 7 de agosto de 1913,

não teem hoje os regulamentos de

descanso semanal, votados pelºs di-

tos corpos administrativºs, de subir

à aprovação do governo, restandº às

classes ofendidas, recorrer para os

tribunais competentes, nos termos

da citada lei de 7 de agosto de

1913.

&
fx
I

:?

pois lá diz o rifao: mais rule preve-

nir do que remediar.

O cacho já esta desenvºlvido bas--

tante, e (>, n'esto mez que todos di—

Dojardin, na sua bola obra acer—

ca dos helrnintos, descreve a [il/Iria

pise/'um, e diz que se encontra nº

meseuterio, nº ligado e entre as to-

nícns do estomago de diversos peixes

dº mar. Nas pcsendas, acrescenta,

acham-se aºs centos no ligado e no

mesenterio. E' um holminlo sem or—

gãos sexuais, branco, elastico e mili—

tº vivaz. Tem de eomprimeulo 15 a

30 milímetros, e de groseurn l') a 10

milímetros. sendo mais delgado na

parte anterior. A boca e pequena.

ºrbicnlai, com uma só papila late-

ral; o esôfago, cilindrico e carnºso,

prolºnga-se num apcndice branco em

fºrma de. cccuni. A cauda é eoníca e

termina numa pºnta irregular.

Damos esta descriçãº para que

ºs nºssos leitores conheçam os meu-

ciºnados nnimalculºs e possam apro-

ciá—loa se lhes chegarem às mãos pes-

eadus que os cºntenham.

Bem que a primeira vista estas

íilarías possam ser consideradas co—

mo inocentes por pessºas imperitas,

deve contudo ter-se em conta que são

entºzºariOs. que passando para o nr—

ganísmo humano luto de viver zi rus-

ta dele, cºmo parasitas que sao, e

produzir, se não acidentes graves, pe—

lo menos incomodo e talvez cºm o

tempo alguma doença dessas que o

medicº diagnºstica erradamente por

desconhecer a verdadeira causa que

as produz.

Por isso entendemos que, como

medida de precaução, deve ser proi-

bida a venda do pescarias dºentes, e

em todo“ o caso, ao fazer uso delas

como alimento, devem-se luv-ur mui-

tº bem e ainda assim reze—las ou

frigi—las o melhor possivel para mu-

tar os lieliníntos e impedir que eles

entrem nº organismo humano.

Felizmente a filaria pixaim); não

é cºmo a Maria nmlínensis e ºu-

tras especies «ileanimnlculos que cau-

sam dºenças terriveis. como o furo-

mos ver quandº tratar-mºs dos en-

tozoariºs em geral.

II),. I).

A acidez normal

dos vinhos

A acidez, que e um dos mais im—

pºrtantes e valiºsos factores da vi-

nificação, deve a sua existência aos

ácidos, quer nº estadº livre, quer no

estado de sais ácidos.

O mosto das uvas encontra—se no

lagar em contactº com grande un-

mero de germes, dos quais, nus, são

indispensáveis para a transformação

do líquido açucaradº em vinho. e,

outrºs, são mais ou menos prejudi-

ciais. qunantº ºs primeiros só se

desenvºlvem e prºgridem em um

meiº acidº, ºs segundºs, pelo con—

trário, preferem um meio pºuco aci-

do, ou, antes. um meio neutro. Da-

qui se depreende bem º interesse que

há em que o mosto, ºu o vinho já

feitº, possuam sempre a dóse de aci-

dez precisa para o funcionamento

das leveduras e para que os micro-

bios das doenças se conservam cºm-

pletamente inertes.

Por tal necessário se torna a ve-

rificação frequente da acidez própria

dos mostºs e dos vinhºs, o que, pre-

sentemente, é praticamente fácil.

O mais antigo método de dºsa-

gem da acidez dos vinhos. ou do mos-

to, consiste em saturar directamente

todºs Os ácidºs pºr meiº de uma so—

lução alcalina, cal. potassa ºu sºda,

de que se conhece a graduação, istº

é, a correspondência em ácidº. E” º

processo em uso nos laboratórios.

Deita—se um volume de vinho fil—

trado, uns 5 ºu 6 centímetrºs cúbi-

cos, em um recipiente de vidro mui-

to delgadº e transparente, de fundo

chato, e, pºr meio de um tubo gra—

duado, deita-se nº vinho um liquidº

alcalinº, no geral água de cal. Este

líquido é graduadº em equivalência

de ácido sulfúrico, o que quer dizer

que, cada centímetro cúbicº, corres-

ponde, por exemplo, a 0gr,00236

dêste acido. Uma simples multipli—

cação indica, segundo o número de

centímetros cúbicos gastºs, a acidez

do volume de liquido sºbre º qual

opera,
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A LIBERDADE

Esta acidez e, por convenção, ge«

ralmente expressa em ácidº sulfúri-

co. A operação é simples, exigindº

sómente um pouco de prática, por-

que. nem sempre é facil paralisa-la,

exactamente nº momento em que se

encontra saturada toda .!. acidez dº

líquido. .

Para Os vinhos brancºs recorre-

se a um indicador. a phenolphtalei—

na, que se torna até!” de rosa logo que

a. acidez atingira sua plena satura—

ção. Mas com os vinhos tintos ê im-

praticável º emprego de qualquer ín-

dicador, por o motivo de que a ma-

teria corante do liquida é frequente-

mente modificada pelo alcali ºu a

base em excesso, antes de se ter rca-

Iisado a saturação. Por tal a. maté—

ria corante não pode servir de indi-

cador.

Para obviur a este inconveniente

o grande quimico francês Pasteur,

apontou comº indice de saturação o

aparecimento dum precipitado iioco-

noso; mas este precipitadº é tão te-

nue, quando se começa a fºrmar.

que deiieílmonto se descobre no seu

início; e, quandº ele (e facilmente

visivel jri foi ultrapassado º ponto

de saturação. Daí a pºssibilidade t'a-

eil do erro.

Pode-se ainda. com uma vareta

de vidro-, deitfu' uma gota dº líquido

sobre um pedaço de papel de torne-

sol vermelho. A parte huzuedecida

pela gota cerca—se de uma aureóla

azulada logo que o líquido estiver

alcalino. Este processo, chamado de

tºque. da bºm resultado quando em-

pregadº por pessoa já com pratica

no assunto. Para esta, operação bas-

tam um tubo graduadº, um copº,

uma pipeto para medir o vinho e

uma vareta de vidrº, que se encou—

trani facilmente a venda em (casa dos

negociantes da especialidade. Mas

quem quizer reduzir o tralmlho pode

comprar o tubo acidímetro Dujar-

din, em venda corrente, tubº gra—

duado onde se deita o vinho, depois

o líquido alcalino e o indí andor pa-

ra os vinhºs brancos. As graduações

do tubo aridimetro indicam directa-

mente a acidez dº vinho. Esto ins-

trumento, muito portatil, correspon—

de perfeitamente aos serviços a que

e destinadº.

Ultimamente ei lprega-se um me-

todo que. permite determinar-se a

acidez dos môstos, ou dos vinhos,

sem se ter de recorrer aos liquidos

graduados. Este prºcesso baseia-se

na mediçãº do volume de ácidº cur—

bonico desenvolvido por uma dada

quantidade de bicarbonato de soda,

em contacto com o líquido a ensaiar.

() vºlume guzoso i- tanto maiºr

quanto o vinho fôr mais acido.

A aplicação dêste princípiº fºi

realizada pelo cnlcimetrº Bernard e,

sobretudo, pelo calcimetro registra-

dor llºudaille. Este último instru-

mento possuo uma lamina graduada

sobre a qual se dispõe uma agulha.

'A divisão sôbre a qual a agulha pu-

irar dá directamente a graduação do

vinho em gramas de ácido sulfúricº,

Qualquer que seja o metodº que

se, empregue a dosagem da acidez

nºs vinhos. .e nos môstos o actual-

mente um serviço práticº que todº

º vinicultor e negociante de vinhos

carece de perfeitamente cºnhecer e

usar.
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He'n-ríque Coelho.

(Da (Maeda das Aldeias).

m...—__—

Ilma fabrica (l_r moeda falsa

12 a [5 contos de moedas

de 50 centavos—Prisões

Ha talvez mais de 1?) dias, que a

policia judiciaria do Porto anda tra-

tando, sob a maior reserva, de ilcsco—

brir uma fabrica de moeda falsa exis—

tente n'aqnella cidade e cuja produ—

çãº é calculada entre 12 a 15 contºs.

pºis vem já de ha muito tempº.

As moedas fabricadas sãº de 50

centavos, e feitas com prata, quasi

do toque das executadas na Casa da

Moeda e a cunhagem ebastante per—

feita, dando-sc pela falsificação aº

examinar detidamente a palavra Re—

publica, cujo U faz diii'erença e bem

assim os laços do barrete frigio que

cobre a cabe,:a da figura.

Varias diligeucias tem a pºlicia

realisado, com resultado muito feliz

e entre ellas algumas buscas ºnde fo—

ram encontradas e apreendidas bas-

tantes mºedas.

De averiguação em averiguaçãº

resultou ser presº Jerºnimo Ferreira

Dias, individuo muito conhecidº da

jndiciaria, onde tem largo cadastro,

e que ha tempos reside na rua do

Montebellº, ºnde tem um estabeleci-

mento de mercearia e vinhos.

Outras diligcncias foram eifectua—

das após esta prisão, resultando d'el-

las ser presº tambem º tauºeirº Jo—

sé Gomes da Silva, 0 Barra, com

ollicina na rua de Santº Ildefonso, e

bem assim um rapazito, que trabalha

na tanoaria e que tinha por missão

fazer a passagem de uma parte dº

dinheiro.

Cºmo acima dizemos, é elevada a'

importancia attingída pela falsifica-

ção e“ passagem, estando o mercado

inundado d'ellas. .

Consta que a policia cºnta ter

em seu poder os elementos mais im-

portantes.

0 Jeronimo Días tinha desappa-

recido no princípio da semana pas-

sada, sendo,“ porém, presº no sabba-

do. Está iuconinnicavel no aljube,

bem cºmº Os outrºs dois.

— -—— ...»—.—

Rºckefeller

 

Um novo importante donativo

Decididamente a medicina tem

um grande amigo no sr. ltºckeleler.

Segundº diz o «Daily Chronicle--

º a.rqui-mílionariº dotou os labºra-

torios dº instituto de Medicina., por

ele fundadº, com 12.500:000 [rau-

ros. () que representa em moeda nº.-a—

sa., ao par, dois mil e. quinhentos

contos.

Este novo dºnativo eleva a seis

cºntos e vinte e cinco milhões de

francos, ºu sejam cento e vinte e

cinco mil cºntos de reis, as quantias

que ltockefeler tem «.lispnmlidº ate

hºje com investigações medicas.

O tempo

Muito variavel, sem grande alte-

ração na temperatura. º tempº tem

feito (luas raras em alguns dºs dias

da semana.

Tem chuvido por veses, o ceu

tem "aparecido nublado e logo em se-

guida se tºrna em lipido o el ro pa—

ra d'ahi a pouco se tornar plumbeo,

sentindo-se ao longe O rihombar dº

trovão.

As trovoadas teem sido geraes

pelas notícias que das diversas terras

nos chegam, estando em algumas sa—

tisfeitos os lavradºres pelas chuvas

que tem cabido, e noutras receiºsos

de inundações, pois que a agua tem

caido torrencialmente.

N'algumas partes as fºrtes des—

cargas electrícas teem causado pani—

co e desastres de pºuca monta, mas

ainda assim para lamentar.

TROVOADAS

Cºntinuam a receber-se nºticias

de varios pontos dº paiz de que as

trovoadas e aguaceiros tem causado

prejuizos muitºs serios na agricul-

tura.

De Torres Novas dizem que os

prejuizºs sobem a 30 cºntos, pois

ha olivais e pinhais todºs partidos,

e levando cereais já coitados.

lim-Mirandela do Corvo, os pre—

inizos sobem a 10 contºs.

N'algnmas partes tambem tem

havidº prejnisos em gado.

E da maneira que º tempº se

conserva é de. receiar mais trovoadas

e chuva em abundancía.

Hoje, tem chºvidº tºda a tarde.

      

Inspecções

Vac começar º serviço das ins-

pecções aºs mancebºs recenseadºs

para o serviço dº exercito e armada

no corrente ano.

As primeiras começaram nº dia

2 de julhº, sendo inspecionados os

64 indivíduos pertencentes às fre-

guezias de Aradas e Caeia, e nos so-

guintes, em 3, os 67 que darão as

de Eixo, Esgueira e Nariz; em 4, os

64 da Senhora da Gloria e Eirol; em

6, os 51 da Oliveir'mha e Requeixo;

e em 7, os 41 da Vera—Cruz. tºdos

do cºncelho de Aveiro.

)ada uma daquelas freguezias

da: Aradas, 37; Cacia, 27; Eixo, 25;

Esgueira6 3]; Varíz. 1.0; Senhora da

b'rloría, 59; Eirol, 6; (')liveirinha, 24;

Requeixº, 27; Vera-Cruz, 41. Total,

287.

» Ferreira Baltar

No dia 20 fez 15 anos que fale—

ceu no Porto º fundadºr e proprio——

tarío dº Primeiro de Janeiro, sr.

Gaspar Ferreira Baltar.

Aquele diario portuense recor-

dando a memoria do seu fundador

publicou um artigo de saudade acom—

punhado do seu retrato.

«.

Excursões

Não se realísou nº dia 28 do

mez ultimo a anunciada excursao ao

Bussaco, organisada pelº Club dos

Galitºs, tendo sido adiada para oca-

sião mais oportuna.

 

 

 

No proximo domingº deve efe-

ctuar—se &. excursão promovida pelo

Recreio Artistico, a Coimbra, como

já aqui por vezes noticiámºs, notan-

do—se grande entusiasmo entre a

classe Operaria que em grande maiº—

ria nela se incorporará.

=*=

Nº dia 14 fecha a inscripção dos

excursiom'stas para º passeio a Vi-

zeu, pela linha dº Valle do Vouga.
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Nos campos

lVilliers—Continuam se os truta—

mcutos contra o mild/"zi e o aid/'um.

pois que este me:/. o calor e alguma

humidade muito favorecem o seu de—

senvolvimento. Para os cachos pri-l'e-

rem-se sobretudo os plis cupricos ga-

rantidos, e reduzidos nº maximo de

tenuidade. Em geral. e principalmen-

te nas regiões ventosas. é indispensa-

vel atar os lançamentºs dos garfºs

ao tutor que devia ter sido posto jun-

to de cada enxerto, tendo o cuidado

de proceder ao ligamento sem esfor—

çar, para evitar possiveis desc-.rvalga-

mentos. Em terras menos limpas eo-

meça já, com vantagem. o alqueire

para futuras plantas.

Hm'lusfl'ratar do revigorar, pelo

corte de rebentos superfluos, os to-

mates que vão a amadurecer. Deitar

agua duas vezes por dia nas abobº-

ras para engrossar o fruto.

Apanhar cs pepinosp u'ncouservu.

Semear as ultimas ervilhas tar-

dias.

que se tem de dispôr no mez seguinte.

Renovar ºs velhºs inorangueiros

cºm o plantio das guias novas. mu

dandº—os de logar.

Torcer as ramas das cebolas une

se querem Cºncer-var durante o in-

veruº.

Arrancar ºs alhos e as exalotas.

Cºlhem—se neste tempo abundan-

cia de legumes, melões, espargos. nl-

cachofras, morangos, batata. feijão,

alho. cebola etc.

Jardim— ltcgar abnmlautemente

as petuneas e pelagernz'mn, renºvar

a plantação das plantas anuais creu-

das em alfºbre, regar muitas vezes

as Iantauias, l'uchsias, calciolarius.

Plantar de distancia em distan-

cia. baunilha para uroumtisaro jar-

dim.

Plantar em redor dos nincissºs

de azalcas e rhododemlros, bordadu—

ras de labelia da cºfeia, de hortencia

do Japão, etc., em terra de urze; en—

xertar os crisantemos da India.

Podar aos velhºs tufos os pimpo-

Ihos supcrl'luos e utilisu—los tomo al—

parques.

E' indisdensavel enterrar, a da-

tar da segunda quinzena. as cebolas

dºs jacintºs e tulipas apenas enrntas

e libertadas. dºs bºlbilhºs.

Atar, ein leque, os cravos de jar—

dim. Rega-los muitas vezes. Alpor-

ear os que já deram flor.

.lpz'unllm'a—l)eve fazer-se neste

mez a colheita de mel se nãº houver

inconveniente na temperatura ou no

tempo que Fizer. lleve ieixar-se sem—

pre algum para sustento da colonia.

Evitar os estragos dos animais

daninhos, muzaranhos.borboletas etc.

E, tambem em julhº que se deve fa-

bricar o vinagre de lllt'l.

Circa—Começa a ser permitido a

caça às eodoruizes em alguns cºrrec-

lhos."

“ S. Pedro

Uma nºite tepida e serena, as

pequenas constelações brilhando no

escuro do ceu, convidava á peregri—

nação pelas ruas onde se acendiam

fogueiras e festejava o velhº clavicn-

lario.

Chaveiro das portas celestiaes, o

pescadºr arvorou—se tambem em car-

cereiro de Bolo, nãº cºnsentindo que

o Deus das veutanias porturl'iasse Os

que em sua hºnra baila 'um, nem que

ºs balões e diversas luminarías se apa—

gassem.

Não foi menºs festejado S. l'e-

dro dº que havia sidº já º S. Jºão.

Na praça do peixe, n'um coreto im—

provisadº com asrnesas que serviam

á venda do pescado, la esteve tºcan-

do no “domingo uma dezena de musi-

lcos da banda dos bombeiros Volun—

tarios até altas horas da madrugada.

No Espirito-Santº, n'uma peque-

na cascata, lá estava S. Pedro. Na

_rua das Barcas, ao Alboy, um ºutro

altar com o santº iluminado a velas

de stearina; nº largo de Camões, Rua

de S. Martinho, Rua Miguel Bºm-

barda, ltºcíº e Vera Cruz fogueiras

constantemente alimentadas com

achas e outras madeiras, faziam as

delícias do pequename que dançava

e cantava alegremente.

Depºis das 2 horas da manhã,

até que o sol foi nado, pelas ruas,

cantando e dançando tambem andou

sempre grande numero de fºliões.

Na segunda—feira, no ramal de

S. Roque, tambem houve musica e

danças até tarde.

A' noite, o ranchº das tricanas

das Olarias, festejandº o aniversario

da sua fundação, andºu em serenata

pela ria, cantando algumas das suas

canções até a meia noite.

O barco que as conduzia era ilu-

minado a balões venesiauos e a ace-

tilene.

No fim d'algumas canções, 0 po-

vo, que enchia o caos d'um e d'ºu—

tro lado, batia palmas. A noite con-

servºu-se sempre serena.

  

'llransplantar o plantio du couve
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N. It'. , º artigo que a se-

guir [milho;—unos foi esitripto pa-

ra o nosso colega ('I—' :S'mfessus

e foi tambem publicado no

.Ínl'lul/ (Ig-' Aum/iu. Povo de

A.,/inv!” «? (Q'umpr'uo das Pro-

('UH'HIS.

() protestº a que no final do

artigo se alude. foi enviado. em

carta. registada na estação dº

correiº de Aveiro no dia 16 de

junho, e inderessada no secre—

tario dº então ministro do Fº—

mento sr. .icliiles Gºnçalves.

Nos concursos para guardas

agricolas lizeruin |I uns classi-

licai,'-">es e ha poucos dias clu-

co nomearam-s. Nos mm,-.ursos

para capntnzcs o juri excluiu

todos os concorrentes.

Por que achamos uma injus-

tiça a exclusão dos concursos

daquele sr. aqui publicamos

tambem o artigº de ().s- Simm-

sosh como protesto aquela in-

Jiisliç: .

Não li.] quem. que, delon-

ge ou de perto, tivesse, no ano

passado, acompanhado :] dis—

crissão parlamentar sobre a re-

lormu de agricultura, se esque-

cesse iai dos (ratos de pole que

ela sofreu, sendo aprovado de

ponto.

Vuc logo fazer um nnoque

foi posta em vigor, e apesar da

boa vimtndc que tem havido

em montar e pôr em ordem

todos os serviços, esles ainda

não estão completos, nem os

quadros. do pessoal estão pre—

enchidos.

No princípio deste ano abri -

ram-sc concursos para agrono—

mos, quimicos analistas, regen-

tes agrícolas e silvicullores,

agentes agricolas, capatazes os

guardas agricolas,e só ha pou-

co tiveram termo, lazerido—sea

classificação dos concorrentes

nos concursos.

Ora a esses concursos con-

correu o sr. Francisco do Nus-

cimento Correia, com o curso

geral da amiga «Escola de vi-

ticultura Alexandre de Seabra,

em Anadia, e com 17 anos de

serviço como pratico e como

feitor, sendo á ultima hora cli-

minado do numero dns con—

correntes a guardas agricolas,

alegando—se que tinha mais do

que n edade requerida etcrlia

tempos pedido a demissão.

Se o lugar fosse chorudo c

de representação, e houvesse

um monarquico que por ele se

empenbnsse. estamºs em crer

que era classificado e nomea—

do; mas o lugar éhwito mo-

desto e de reduzidos proven—

Orn no «Diario-do gover-

no» de 7 de janeiro deste ano,

e conlorme o artigo 8 dor-ogu-

de 28 de novembro de 1913.

diz—se que para concorrer ao

logar de guarda agrícola ou

capataz é preciso ter drploma

do curso duma escola projissío—

na! de agrícullura, ouatestado

de bom e cre/ivo serviçopresta—

de durante 3 anos, pelo me-

nos, como guarda agrícola e

ainda:

i.º ser portuguez; 2." ter-

cumprido os preCeitos da lei do

recrutamento; 3.º não ter me-

nos de 21 anos, nem mais de

35, exceto se já pertenceu a

qualquer dos quadros. etc.,

etc.

Não faltou o concorrente

de quem tratamos, com docu—

mento nenhum dos exigidºs, e

provou mais ter servido co-

mo pratico e feitor durante 17

anos na quinta agrícola de

Anadia.

lim 7 de março de 1894

foi chamado, por telegrama da

Direcção-geral de agriculura,a

prestar serviços na Escola de

Anadia, depois de ter conclui-

do o curso daquela escola.

Ainda naquele ano e soba

direcção do engenheiro agrô-

nomo do distrito de Castelo
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Branco, sr. José Joaquim dos

Santos, prestou serviços em

Castelo Branco, Covilhã e Pe-

namacor. Acabadoali () scr-viço

e mandado regressar a Anadia,

ali se conservou em serviço

permanente até q

maio de rgt (, pedindo, pela

secretaria da «Escola do fo-

mento-agricola da Bairrada,»

então a cargo do regente agri—

cola de r.ª classe, sr. Antonio

 

Grande excursão

rr rir
no, em 20 de no illa 5 de julho pro-ximo

promovido pela Socio-.

alado Recreio Artistico

 

Vão para ºito anos que a linda e'

hºspitaleira cidade de Coimbra. a'

poetice Athenas portngueza. tão no—

Simões Raposo, uma licença bre e tao louça, ribeira do Mondego,

elimitada,esta não sólhe não foi recebeu de braços abertºs e nº maior

dada, como, em olicio de 2

de maio de 191 1, da Direção

geral de agricultura selhe dis-

pensavam os serviços.

Agora que o sr. Nascimen-

to Correia, em concurso, pede,

por assim dizer, a sua reinte-

gração nos serviços da direção

geral de agricultura, oiuridei-

xa-o de fora, sob o pretexto de

  

  

     

  

  

 

  

   

  

 

  

  

   

  

   

   

   

 

   

 

exceto sejá pertenceu a algum

dos quadros, nem atender aos

serviços prestados durante .r7

anos na Escola de Anadia!

duma escola profissional de

agricultura e r7 anos de servi-

ços que os engenheiros agrono—

mos, antigos diretores da Escola

de Anadia, srs. José Maria 'l'u- sempre hospitaleira cidade de Coim-

bra deseja, mais uma vez, ser cari-

nhosa e bizarra para comuosco, que

tambem havemos

ponder, estamos disso certos. a esse

afecto, a essa gentileza, sendo gen-

classe, ainda em serviço em tis para com os seus habitantes.

veres da Silva,e Antonio Na

varro Lobo, podem atestar,bcm

como o sr Antonio Simões Ra-

poso, regente agrícola de r.ª

Anadia.

O protesto do sr.Nascimen—

to Correia, feito em papel sela—

do, deve ter já chegado as mãos

do sr. ministro do fomento; e

estamos em acreditar que s.

ex.“, fazendo justiça, dará por

iniqua a classiticação já feita tejo em direcção :i estação do cami-

nho do ferro. acompanhado da hau—

da das Bombeirºs Voluntariºs.

dos outros concorrentes. man-

dando admitir e classificar um

diplomado pela «Escola de vi—

ticultura de Anadia,» e,demais

a mais, com r7 anos de servi-

ços praticos, prestados numa celtídos na estação de Coimbra pela

escola dependente da Direção-

geral de agricultura.

 

Registo civil

Foi º seguinte o movimento na

conservatºria do Registo Civil de

Aveiro durante () mez de junho

findo :

Casamentos. . . . . . lõ

Nascimentos . . . f.- . 60

Obitos. . . . . 38

 

lindu ib lui-Bill

No ultimº domingo realisou—se

no Campo do Cojo um desafio de

Foºt-Ball entre o Lª team do «Foºt-

Balle Club de Gaia.» e o «Grupo

Foot-Ball Aveirense».

Ficou vencedor o «Grupo Avei—

rense» por 3 goals contra 0.

Em numerosa a assistencia nº

vastº Campº do Cojo.

&

o) folhetim tel llliltlllL

Victorino Coelho

 

brito u Jiu or

A minha mulher tem razão. O

jogo é um visco perigoso para atrair

os papalvos que não teem a força de

vontade precisa para se afastarem do

abismo e se deixam ir na corrente

levados pela miragem fugitiva duma

ambiçãº desmedida.

Portanto, eu, para não ser como

eles, para não comprometer o meu

futuro, nem manchar o meu passado

e ir engordar com o meu dinheiro

esses ociosos inuteis e improdutivos,

tão depressa consiga reaver os meus

quarenta mil réis. perdidos em tres

noites, direi adeus ao meu sonho de

enriquecer sem trabalhar, e voltarei

á minha vida pacata de negociante

pacato, de que nunca me deveria ter

afastado.

Outubro; 17 . . .

Afinal de contas, o meu amigo

tinha razãº : o que isto quer e per-

sistencia e desgraçado daquele que

 

tão dali trouxemºs ainda perduram

“indelevelmente em

aveireuses, parecendo que jamais se

apagará dela a lembrança dos mo—

mentºs deliciosos que então aí pas-

sáruos.

tomos vivido até hºje. eu] que nºva-

mente rros preparamos para ali ser-

que tem mais de 35 anos, sem mos recebidos t'raterualmente. com

olhar ao requisito 3.0_ que diz: omesmo entusiasmo (' no mais per-

terto dos aeolhrmentos.

de Coimbra. a dar as bºas Vindas

aºs lilhos desta terra. irá tudo (ruan-

to demais consideradº e distinctº

Eis para que serve o curso hª "ªquelª Velhª % Pºndunºfflsª CÍ-

dade, a cºmeçar pelas prestnnosas

agremiações locaes c tindar na_Ca—

mara Municipal e mais entidades em

destaque.

girandola de foguetes. lançada em

frente do edilicio da Sociedade Re-

creio Artis/im. anunciará a i-xcur-

sãº a Coimbra.

direcção ai formosa cidade dº Mon—

degº.

6 dos entusiasmoa os lilbos desta ci-

dade.

As saudosos recºrdações que en-

 

  

   

  

  

   

   

    

 

   

 

   

   

    

  

 

   

        

    

  

 

   

  

nossa alma de

E dessa saudosissinra recordação

A' estação do caminho de ferrº

Viª-se pºr isso que a generosa e.

de saber (torres-

Vivam os conimbricenses!

PI'til/mma

Pelas 5 hºras da manhã, uma

A's 6 horas, realisar-se—ha 0 cor-

A's 6,50, partida do comboio em

Aºs 8,40. serão os avoir-cases re—

Camara Mnnieipal e. demais associa-

ções lºeaes, bem como pelos Bom-

boiros Voluntarios e Municipais e

duas bandas de musica. Em seguida

formar-se—ha o cortejo que se dirigi-

rá ao edificio da Camara Municipal,

onde serão dadas as boas vindas aos

excursionistas, podendo depois visi-

tar-se os edificios mais importantes

daquela cidade, taes como: Univer—

sidade e seus estabelecimentos de—

pendentes, Tesourº da Sé Catedral,

Templos da Sé Velha e Santa Cruz,

Museus Machado Castro (: d'Archeo—

logia do instituto, Jardim Botanicº,

Escolas lndnatrial Brotérº e Nacio-

nal de Agricultura, Santo Antonio

dos Olivaes, Penedo da Saudade e

Meditação, Quinta das Lagrimas,

Portela, etc.

A' nºite organisar—se-ha no lar-

gº de Samsam. em frente ao edificio

municipal, uma imponente marcha

awe fimnbeaux, em direcção ao ca-

minho de ferro, onde será dado o nl-

timo abraçº de despedida, com o eu-

tusiasmo e a. expansãº de dois povos

%

meiros revezes, porque será infalível-

mente derrotado. A sorte é uma. mu-

lher caprichosa e leviana que desde—

nha dos sentimentais que lhe mendi-

gam os favores e se lança tremen—

te e conquistada nos braços dos ou-

sados que se impõem a não vacilam

na escolha dºs meios para fazer va-

ler os seus direitos, os direitos que

todos temos de gosar a vida nas suas

mais belas manifestações.

Foi o que me salvou. Se eu tives-

se hesitado perante asperdas sucessi—

vas que sofri nestes ultimos dias, a

minha derrota teria sido fatal e com-

pleta; aquelas dezenas de mil réis,

de que ou tão estupidamente me pri—

vei, teriam servido para engrossar o

pecúlio dos banqueiros e eu ficaria

sempre com esse espinho de remorso,

que cºnstantemente me lembraria _a

minha perda tão estultamente per-

dida.

Assim não ; o queeles metinham

conseguido arrebatar ao cabo de não

ser quantos dias duma luta partindo

e sem mercê e dum esforço penºsa-

mente extenuante, acabo eu de recu-

perar em portoes horas, uma rasgo

venturosº de ousadia, que fartamen—

te me compensa dos transas dolºrº-

sos por que passei em muitos minu-

tºs de angustia.

,Audaces fortuna havaí disse

desanimar logo ao embate dos pri-cualquer pºeta célebre, que eu eo-

o sr. Corte-Real, empregado da

Vaccani (lil Company desta vida—

do, a sr.” U.

Pilar Portugal de Barros Pereira

miugos Pereira Campos, indus-

trial aveireuse.

companhia de actores ambulantes,

que aí deu uns espectaculos ao ar

velhote (_fhaeon Siciliani, essa pobre

mulher que tem percorridº as ruas

da cidade tocando harpa, pediu-lhe

e roubou-lhe alguma roupa desapa-

uão haveria exames de admissãº no

proximo ano lectivo em quanto nou-

tras capitais de distrito continuam

tra () facto e pedindo que tão desas—

trosa ideia não fosse por diante.

.

pela sua grande _]reguencíu. N -

A LIBERDADE

que ha rnuitºs anos estão ligados

pela maior simpatia e amisade.

A Camara Municipal desta cida—

de faz-se representar por um dos

seus membros, seguindº tambem no

mesmº comboio dous u'leputações dºs

nossos bombeiros.

Us excursiouistas poderao neste

dia. assistir ao cºncurso hipieo que.

ali se rcalisa c no qual torna partial

entre outros, o grande ravalciro Jara

de Carvalho.

A partida do comboio especial,

que terá paragem em Quintans e

Mogoforcs. & ris 6,50 de Aveiro, e

10,50 da nºite, de Coimbra.

_o“...—

Pediio de caramub

Foi pedida em casamenlo para    

                     

   
  

                        

   

  

   

  

   

  

   

    

   

 

  

 

   

Matilde Maria do

lanrpos, gentil filha dº sr. Do-

 

.

ROUBO

Um individuo

 

que andava na

livre, aprºveitandº-se da boa fé da

a chave da casa onde se recºlhiam

recendo em seguida.

___—.o..—

[Stllll Nilllllil DIE llilllll

Logo que pelos jornais se soube

que na Escola Distrital do Habilita—

ção para o Magisterio Primario, se-

gundo um decreto em perspetiva,

esses exames, º sr. Bernardo Torres,

presidente da Comissão Executiva da

Caruara da cidade e o deputadº sr.

Alberto Sºuto enviaram telegramas

ao sr. ministro da instrução e Presi-

dente do Ministeriº protestando corr—

C telegrama dº director deste

iornal era assim concebido :

Em nome' í?tí£'7'('s8€s !!ÍA'ÍI'ÍÍU e

cidade de. Aveiro pinhas-fu contra

supressão ui!/frieza!!! Escola Habili-

tar-(Za Alegrete-río Prá-mario d'Arre-

r.» uma das que mais se jus/slim

'nlmma razão ha que desculpe ou,

aconselho mt nmlz'da de evocªção

(“contra. esta cidade. Peço, pois, ((

It'/'ª Eh!/" se dear/tmn modificar de-

creto projeta/lo.

Alberto Souto.

deputado.

O sr. Ministro da Instruçãº e

Presidente do Ministerio respºnde-

ram aos dºis sinatarios dos telegra—

mas de Aveiro prometendo ter em

(dem-ção o seu pedido.

Veremos cºmo suas Ex.“ aten—

dem estas jnstissimas reclamaçoes.

O caso não pode passar em claro.

*.

Baldios e Aqueda

Sobre a questão dos baldiºs es-

teve em Aguada eonferenciando com

o presidenteda camara e adminis—

trador, º sr. gºvernador civil deste

distrito, que tambem foi a Barrô

conferenciar com º sr._dr. Abilio

Napºles.

  

%

nheci outrªóra nos meus tempos do

liceu, e a prºva de que'profetisou

uma verdade ou cºnstatou uma obser-

vação tenho-a eu bem manifesta o

incontroversa agora que eu proprio

verifiquei o alcance da sua afirma-

ção.

' ltelendo as minhas notas anta,—

riores —— que eu não quero suprimir,

porque desejo ter sempre presentes

os diversºs estados por que a minha

alma vai passando—sinto um mixto

de desgosto c de desprezº pelas mi-

nhas passadas adições, que eu pode-

ria ter muito facilmente evitado se

conservasse os ºlhos iualteravelmen-

te fixos no futuro, sem os vºlver pa-

ra o passado.

Parvº, miseravelmente parvo que

eu fui, aº lamentar plangentemente

umas tristes dezenas de mil reis,

que poderia ter perdido da mesma

forma numa peça de fazenda rouba-

da, que nunca mais recuperaria, ou

com um cliente de má fé que abusas-

se do seu crédito.

, Tanta 'vez, tanta, que do meu

estabelecimento desapareceram arti-

gos de importancia, ao mesmo tem-

pº que dívidas e mesmo burlas fa-

ziam seguir a ºutros de não soms-

nos, e eu nunca me inquietei, nem

perdi o meu sôno uma unica noite,

como agora, em que por uma mise-_

ria de cincoenta mil reis,—se tanto

Soares. Maria da Conceição Miranda

Maria do Nascimentº Ferreira, AH ele-

-t,lrêgo, Alzira Ferreira Franco. Cacil-

Escola Distrital

Relação dos alunos que tive-

rruu passagem de classe :

Tran—alteram para a 2.” classe

Carlota de Araujo Valente., Ma—

ria Olinda Lobo, Sara de Seabra Coe-

lho, Emilia Ferreira Estimadº, lº.-r-

nauda Ferreira da Silva, Felccidadv

Maria dos Anjos Pereira, [“)enis Pires

da Silva, Maria Estrela de S. José.,

Clara dos A. Silva, Elisa Ferreira da

Silva, M." de La Salette Vidal, An—

gela Maria de Almeida, ltosa Nunes

de Oliveira, Florindo da Cruz Grrini'r,

.] cão Marques ltarualheira, Bento ('a-

pote Yeiga,Adolaide da Luz Santiago,

Ascenção de Jesus Hernandes, Boa--

ventura lºerrcr Antunes, Miguel M.“

da S." Pºrtugal Jf“, Manuel Nunes

(Jarlos, Alice da C. Pedrosa, Ma.“ .lu—

lia de A. Costa. Maria José liento

e Mello, list-er Rezende, Maria da

Cruz F. da Conceição Baptista. Ana

Rºsa de H. Barreto, Bernarda de .le-

zns de Azevedº e Pinho, Maria An-

gusta de liczoudc, Rosa da l'.'er1ceiçfto,

Mario Antoniº Ferreira de Aguiar,

na A. Domingues, Alcina l'ires, Joãº

liandolfo Vasco de Carvalho, Rosa

Nunes da Silva, Celeste da Gloria

Paiaº, Maria da França Namoradº,

Margarida Marques de Carvalho, Gui-

lhermina Ferreira da Silva, Justa Fer-

reira Dias, João Maria Domingues

da da (&!onceiçao Pato, Adélia da Cºn—

ceiçao Rocha, Manuel Tavares Jorge,

Ermelinda de Oliveira Freire, Maria

Rita de Andrade Costa.

Transitaram para 5.“ classe

Luiz Maria de Almeida e Santos,

Ana Pereira Mutirão, Aida Branca

Simões das Neves Aguiar, Maria do

Céu de Almeida, Manuel de Pinho

hemos, Verginia da Rocha. Trindade.

Maria da Conceição Fernandes Vieira,

Adelaide Soares Pereira, Maria Jose

da Silva Cruz, Maria da ('orrceiçâo

Bessa, Jºana de Jesus Azevedo, Ma-

ria Clotilde da Silva Marques Cromos

Manoel Estudante, Amelia Augusta

Maria Pereira, Luísa de Jesus Heu—

riqncs, lurcinda de Rezende e Silva,

Adolfº Ferreira Diºgo, Maria dos

Anjos Praia. Maria Altina Dias, Au-

rea da Conceição Rodrigues, Cesario

da Cruz. Francisco Pereira. liamalhei-

ra, Luiz Marques de Pinho, Jayme

Vieira de Carvalho, Jºsé Teixeira da

Costa. Joaquim Augusto Toito. Adé—

lia Dantas Cerqueira, Natalia Dantas

Cerqueira, João Maria Carlos, Oscar

Moreira Carlos da Silva, Manuel Cer—

veira. Antºniº Marques Mira, Autê

lio de Oliveira da Rocha, Argilio de

Oliveira de Miranda ”Rocha, Herminia

Seabra de Mºrais, Modesto. Correia

de Miranda Rocha, Clotilde ]«lduaida

de Matos Dias.

 

O.

PESCA

Tem havidº bons lanças de sar-

dinha nas costas dº litoral. Apesar

de não ser muito granda tem sido

de maneira a vender-se barata, bene-

ficiando assim as classes pºbres.

   

As salinas

Em virtude do tempo chuvosº

que tem feito, estão muito atrasa-

das as salinas, esperando-se por isso

que seja deminuta a cºlheita e bas-

tante alto o preço do que se faça.

Chegaram a bolar—se algumas sa—

linas mas não chegaram a fazer sal

por causa do tempo.

=

—eu já nao ºusava encarar com os

meus filhos. que me pareciam terri—

vciã acusadorcs duma futura miseria,

nom replicar a minha mulher quan-

do censursva os meus pretendidos

esbanjamentos.

E tudo isto porquê ? Porque eu

ainda não tinha ºusado, porque ain—

da me não tinha atrevidº a defron-

tar animosameute essa sorte prever-

sa que me escarnecia, porque ainda

me não decidira a impôr—lhe alta-

neiramente as minhas exigencias,

justissimas, e as minhas prenten—

ções não menos justas.

Resolvi-me hontem a. fazei-o e a

sorte mostrou-se duma dºcilidade

encantadora; prºvoqucia, fustigueia,

tratei-a mesmo com uma desfaçatez

insultante e ele ºbedeceu a todos os

as minhas investidas, apresentou-se,

te toda a noite a acolhi.

heroísmo.

    

    

   

   

  

   

  

    

  

  

    

  

     

   

   

  

  

     

     

   

   

  

  

mens caprichos, consentiu em todas

emfim, com um aviltamento tão bai-

xo e tão bajulador que bem mereceu

a fºrma desdenhosa com que duram-'

E eis aqui comº eu, muito facil-

mente, descobri uma maneira. de ga-

nhar a roleta, sem preocupações rna-

temeticas, nem combinações, nem

palpites; e, afinal, é o mesmo pro—

cesso que todos nós seguimos na vi--

da, sempre que empreendemos al-

gum negocio ou cometemos algum em me transviara.

l

     

      

    

    
  

  

     

com vistas para a. ri

momento de cosiulra

bilitada. dspecialida

mese:

ta casa.

Adega

Alfredo
  

destoª
Edíum'um hoje em .it'uíru os-

srs. Dr. Manuel diciem- rl'.llmei-

da Sea/mt (' pur/n' Joaquim. Tru?”-

rrªs' Xavier.

*t— Para fts-.s'l'xlir (i.—' inspeção.—'

"Lili/(tros par/in [uma l'ísnt. u s-r.

(lr. Jos-t; Sorri-(>.<, ferir-ufc nur/im tll'

envidar/u H.

*i— Trem ('s/tulo down/('s- os uns-

aos lundi/u.,»- (' colaborªm/eres sr.—'. l'i-

mrinn CoPi/w, de Lisboa. (' Jos-(ª

Maria. Sli-sum). ile rlfuifinlms.

Sentimos (' (lm-(jiumos—Ihr.»- pron—

tas nie/lim'rts.

*r— Gunz)”'inu'nf/mim- em gif/.ª].—

ru «; sz“. .Ioriu Maria da Sri/['a

HP'IL'I'IVI'IHN.

*t— Tt'm estar/o mn .— rei/'o, (It'

ri.-ri!” rms- .s-pus- :; s.". (lr. Juri/r Gnt.-

reii'u (la, Cos-(fl., juiz flw Dire/fu.

ªl— Estou? em. Lisboa fugi/irma.“-

til/').t'i (( esta mil!/dê «) sr. Manoel

Bllt'rr'irus de Macedo.

*r— Estªerw na Ilus.—“ll redução (:

sr. Jos-ii Simões i'd/entªo. ([u Pomo

174) Para.

“1— No dia 27 do rm»? passado

sagu—iu [nua Gulf/elas. « uso (lux

(mtas, :) Nosso amigo sr. Jow, da]

(graça. ;

S:— A uso d'agua/.e (J)).(ªllilfl'tl-NPI

:; sr. rir!/us!” (httnttb'tttºx. i

nen/e João Pedro Ruela, em SH"-

m'ro na carreira de Um de Espi-

nho.

Portugal e » I'anzuná

Foi assinaria hºntem o tratado

de arbitragem do Portugal com o Pa-

namá, negociadº pelo ministro sr.

Bôtº Machado.

  

O..

“O Norte,,

J' º titulo de um novo diario re-

publicano que cºmeçou a publicar-so

no Pºrto e que segue a pºlitica de—

mocratica.

Ao novº colega as nossas sauda—

ções.

==

 

Não pretendº guardar o segredo

da minha descoberta e pºr isso'mes-

mo não hesite em revelal-a, tanto

mais que a sua aplicação não está

aº alcance de todºs. pois quie uem

lodos dispoem dº mesmo tempera-

mento nem possuem as mesmas fa-

culdades : o meu segredº—se segre-

do, ainda se lhe pode chamar— o

muito simples e consiste no desprezo

absoluto de perigº e na cºnfiança

cega ao acaso.

São estes os dois factores indis-

pensaveis. o resto pouco importa ;

desde que um individuo não tenha

medo de perder º dinheiro que arris-

ca e. se sinta preparado para todas as

eventualidades, não tem & recear a

mais pequena infidelidade da sorte.

porque ela lá está para amparar nos

momentos dificeis e para lhe socegar

o animo nas fases favºr-aveia.

Foi o que sucedeu comigº e que

me inspirou cºmo que a presciencia

da luminosa verdade ; num deslum-

bramentº de vidente eu tive a con-

cepção nitida do fenômeno e sem

subtilezas de raciocinio, nem precon-

ceitºs de razão, apressei-me em tri—

lhar o caminho redentor que me ha—

via de libertar do pezadelo angustia-

so que ha mais duma semana me

perseguia na. senda tenebrosa em que

Mas eu conto como isso foi . . .

MEGA BEIRA-MAR

 

ESTA usa recomenda-se por hi-

_i gramas e bem. colocada. no rue—

lhor ponto da cidade. rua 3 de Outubro

e Largo Bento de Magalhaes. perto do

Hotel Cisne. hilag'nilieas salas de jantar

branco o tinto. 'P'atarnento com

scrledade e delicadesa. eis a norma des-

Pa—ra ilueidaçzio da “verdade visitem a.

Beira-Mart

*“ illª.

Manso Preto

 

a.. 'l'ern serviço por—

com eosinlreira ha-

des em vinhos de

 

A kermesse“

Esta jri construída a barraca pa-

ra. a kerrnvsse dos Bombeiros VOillll-

taries Guilherme Gomes Fernandes,

na rua central dº jardim publico.

No dia 12 dº corrente, cºmeça-

rei a venda de bilhetes devendo con-

tinuar nos domingos seguintes.

A direcção des Bombeiros tenciº—

na pedir ao comando de infanteria

24 para que a. banda regimental tº—

que. no jardim tambem às quintas-

l'eiras, para assim nestes dias poder

ter aberta a kermesse. listamos cer-

tos que o comando nãº deixará de

atender ao pedido, visto que o prº-

duto do basar se destina a fortalecer

o cºfre duma hnmanitaria institui-

ção.

I'l' rnuitº provavel que neste um

se far,-a a ril'a da bicicleta, por meio

da loteria nacional, e que ficou adia-

da por ainda não se terem vendido

todos ºs bilhetes nem se ter recebi—

do algum dinheirº da sua venda.

Carreira de tiro

da se anda estudando º terreno

para a nova carreira de tirº em lis—

gueira, e que a nossa Camara ha

pouco havia pedido ao ministerio da

guerra.

  

0.0

Auto—omnibus

lieunicam hoje a noite, nas sa—

 

sr. Esteve (Im. Aveiro (: .x'r. ip- ' las da Associação Comercial, Os acio-

nistas da nova sociedade que se pro-

põe ahi estabelecer uma carreira de

autº-omnibus para a Barra, para

trocar impressões e assentar nos tra-

balhos a seguir.

Presidiu a assembleia o sr. Fran—

cisco Regula.

bn e terror
Por motivo do seu dºno ter de

retirar para fora vende-se um tor-

reno sito na rua João do Moura e

«tire fºi do falecido Ribalta.

Informa Manuel Rodrigues da

Graça, distribuidºr—AVEIRO.

   

* .

se aº

O dia de hontem decorrera para

mim com uma excepcional felicida—

de. A inundação duns creditos atra-

zados, que eu reputava perdidos. e o

aparecimentº. ao cair da tarde, dum

amigo querido, que eu não via ha

muito, puzeram-me de bom humor

e tinham-me feito esquecer um porr—

co das indecisas preocupações ("pre

tanto me atribulavam.

Depois dos al'cctnºsos prelimina-

res de pessoas amigas. que ha mui—

to tempo se não vêem, o das indis-

pensavcis inquiriçoes acerca da vida

de cada um. saímos e t'ômosao Mar-

tinho tornar uma cerveja que o dia

de hontem abatadiço e soturno insis—

tentemente reclamava.

(UU" ti-n'úu .)

  



 

Milho barato

Argentino, do Rio do Proto : Gol::tz

Qualidades: linissimns

para panificaçuo, dos melhores «|:.«=.

este ano teen: sido i««:po:tados «lo

estrangeiro. aos preços mais baixos

do mercado.

Desde 080 :! 78011515. os

20 litros, pan os amarelos.

e 780 a 880 réis. para os

brancos.

  

  

 

   

  

  

   

    

  

    

    

    

 

  

 

  

  

 

  

  

  

    

   

  

 

  
  

   

 

   

  

  

  

 

   

  

(!ouvidam-se os srs. consumi-

dores :: virem ao novo armazem de

cereaes. em Aveiro, na rua Direi-

ta. nº 14, onde podem Ver e es-

colher «: sua vontade o que mais

lhe agradar e oonvier.

Ila tambem um grande sortido

de: ribeiros «: farelo grosso para

criação, semeas e «:aheeinha das

melhores tahricas de Lisboa., e a.

preços os mais vantajosos.

 

Não comprou: ooo: vor o ooo ho,

:: os propos no

No:: turno:: «Io (ioroooo

Rua Direita, lê:—AVEIRO

 

Vendas por atacado e a retalho.

Hotel União

Vale da (no

BRE no dia 1 de julho

este estabelecimento, de

que são proprietarios os

srs. Alegre &. Irmão, que «:onti-

nuam a bem servír os seus hospe-

des, facultando-lhos todas as ateu—

ções possiveis.

A par dum bom tratamento por

| preço modioo encontrarão os tro-

" | gueses desta casa quartos amplos

e boas, comodidades, predominan—

do em tudo o asseio e a higiene.

Os preços variam conforme as

exigencias dos hospedes.

“A LIBERDADE,,

E' nosso representante no Pa-

rá, caixa postal n.º 22, (Brazil),

o sr. Jnão Rodrigues Testa Junior

:: quem os nossos presados assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

:. jornal.

  

 
de todos as qualidades por pm?—

' i Cartões de visita

l
, ços sem «'oonpetmm'a

R.

 

 

::::ooo' l: ::trioliortopooo

Deposito central

94 de Julho 74

IJÍSINDÉI

Endere o teiegrafico
#—

SANTAMARO

/"

   

FotograVuras

“|O.“ :no:;nitirns vistos. aspectos

=««==i ªun-=* d:: iii.—'iril== (lª' .-*-.«'-.-': «

! :««. «=::: e t;l«« «. «i- novas.

:i::d«= |::«in it'll" «::i= lin-«:— :«=

Vistas ot: Yumi: .=“: Lim:

quantidade por :::.-todo do preço

no l;ll>']íl«'/L—i DE.

Vendo-so,

A parte velha d:: «as:: que foi

do ox.'““ sr. Francism Manuel

«'ouceiro da Costa, sita na rua do!

t.]:avito—«AVEÍBO. «'

". tllllt. tllNilliRIl

lltl DISlilIlil DE illliltl

Mlll'l'tl util

dioaudo todos as estradas e

to:::««l:ilistas «: oi:-listas.

«raminlms trausitavois do distrito

(le Aveiro.

s“: l'

lili

 

 
 

00 réis endo exemplar

A' "venda :::-o [fiberdade

 

oiii: :: «io ::
Deve ser combatido pela Calda.

Bordelezn S:.liloosing. :: mais of:-

«::/. p::rt.i«a e «monomica.

Cada lata desta magnifica «::1

da e par:: empregar em 100 li-

tros de agua. ]:ul' «to::seguinte tem

v::::t::«_r«=n.=: i::«=««nt«=.==t::v(=is: ::::«ximu

simplioidade :::: |:r«=p::«'3.:::«:':o nao

duais l:::l:u:« ::>: no meio da :i::l«::.

não mais erros nem para mais

nem para :::onos. maxima rapidez

no trabalho, sem perda do tempo.

A tlalda Bordeleza Schloesing

esta”: rigorosamente «loseoola, «'= ins-

tantaneamente soluvel. muito ado-

reute, não queima. ::.s |":l::nt«:-:s. não

entupo os aparelhos, marra niti-

«lan:eut«= as folhas.

.
_ ºi:

SI'LFATO de «obra, de

origen: ingleza 99|99 mt) de p::-

reza garantida.

ENXQDFRES. tl«=:'. sin:-

ples moído, em pedra 99|100 Ult")

de pureza garantida,.

AIDUIIÚS «*««'::::|:l«=to.ª: «ln.

maroa registada.: 'I'um «le 1/9)-

lhas. Apropmados :: «*::«lo «altura

oporcada terra.

DlilºlYÍNAS
agricolas

das melhores :::arras.

O. Herold & C.ª

Lisboa. Porto, Pampilh
osa,

negou o Foro

“ (:
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A LIBERDADE

    

7534539. ' “*-
NMG-”|||.“||| |W] _:.:....:..ti..=:.:.'::'.%%

& '

« A:": “
j..

« « le

: «::::Ílª.: A usaremos «.:
l'í “

| 4-«Q«- ' “*.

I)|Illl !: “A ll“ il (li «': =«'.i:.l'i'- ª: didi-H...:. '«'", "ii ªid iri'f &, |

em Áliumí . 130; « ._ :,: ”U “.:.-|

Exo-«.::.» «in ::::«lo= «=o: «'No-';; !: . «:.:» ::;ro so ':'.- ."Ã'.

««:lnio ««««:i: ai:-:::, mim: («':/«'no: ªº" .. &:
.“ . | ,! _ ª': N:; i;: nc public.: «'El-rent" ;:".=- “Jªi

III-(«l«n'(ª'0.. ('ilit' (il' l'tll-fiu'i. i: |H lililii: sãº da “u.!“ ||| “, ||| « i;|=l'ft::. ::=

de Nestle. Alpino. Bledine. Aveia. 'É,“ Q:?" ”["“fªthº“'|“|“l"ª=ªª '.?
, « _ _|_«« .».I' .Ll'r“. & “«: u. M:" «':-= « ll:

«:mad:: (= Arroz. Mo..—«sas al::nen- 3ª,“ u:':««sej::.|3«.=:li.la_k “" '

iiuias ],):ll'il [”rig'llllêll. Bola:".lias ª Não: se publicam iul'«:r««:::«;«*«es ;:1

' ' &llllillillilH.

(”iii... Pio“. %. ASSINA'I'HRAN «gª

Portogal. Espn/nha :* l.“:olun'ius

Alberto joão Rosa «3% ::: %%

i-A Ru Direita 3'3-8 “' A")? --------- 1$400réis (ºª
& º: É; «Semestre. 700 réis; trinn-str:= «&

[' Elllo “&.:“:l) réis; avulso. «'lll :'(is; nu lt". 2%

7(',"t««”=): '! (Montamos):

' Brazil (mood:: fªuliif', 

'. “i . &:

7"; outro.: par/,os «l.-:. 3%

“A-nxamnâªgar %; União Postal . . . 25.101) réis ªs;

: endo-se %% (Cobrança advantada“ %5:

Em A Yºil'o. no quiosque && “um ““"““ ««”: ",.“ ;;“
' V . . t .......... | |.

da. Praça l.:ur. Cipriano «= no Tuba— %: “ªªª“?- =“="==“'ªf«" «“º": ª mim"-*— .:”

. ' _ .; “açao. «(5

«na:-::: Vonemana. aos Arcos: 7.3 iodado «: administrado %%

__ % .wmuo (9,3
 

Praça Lui: (Yiprnmo &

«? Raim: waarf'R—Iffrlnrlur «%%

«abertas todos os «ªlias das :'l as “dª

24 horus) %*

tiioiooo ii ooroiioa: %ll . 5,3

' P. T.:giz Cipriano :* B. «[os 'l'a—

Novhlado literaria ,

m

.
f
á
;

“tl: iooooihrioo lo Bond..

0
5
3

. . . . « i'm-es —r«=z «lo ('h/Tn, «o;

Acaba de aparecer este sensa- % (abertªs mm 08 «:::.: «::.—as das S ::

“ut

:is 19 hr'nasj: "&

Impressão & vapor

:. .:::«:o «:.:Muas

Administrador:. .

Rm DA C::NRA a: (“cera

«:ional romance.

A, venda ::o Porto—Escritorio

«le l'nl:licaçõos.rua Formosa, 384.

do José llorroiro. dos Santos.  

   

 

   

 

CARTÓES DE VISITA——

cla toaaa as qualãâaáea, ªo: parem

aos aom oomyotonoia,

l

/executam—se rapidamente nas oficinas

' de A I.:IBERDADE

[Lªnvin-seo:nostrn«'1.río «los topos, entre os quais [ig-u,-

«mn («:: «««/timao n.oor17dade3, (: quem no-la requisitar.

Para fôra de Amora ao preço do cartão acresce o

porte «(o «for—reto.

W

Todos os pedidos dmem ser feitos ú adminis-

tração de A LIBERDADE.

 

 

 

“A“: LIBERDADE,,

Vende-s::

Em Lisboa. :::: Taloao'arin

Mo::::«o.aoRocio;

|,.«««:
da:-=»:WWW

* DlNHEIRÓ

Sobre letras empresta-

se «linho,-in:: ou: quantias

nao superiores :, 30 esm-

«los «-= ::. um, dois ou tres

aroma de praso. Juro «ªo::-

veneional. Trata—se com a

maior discrição e dão-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postos a esta redação o::-

do se informa.

Fillllliltllilll lillliill

José Romão Jf

n. Man-.e Firmino

AVEIRO

ªm-

   

===-W—

&&va

 

]sta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, hen: «omo pão

espanhol, «low hij ou ahis«o:tado, «=

para diabetioos. De tarde as «lelicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaos falni:as da capital

massas alimentícias arroz, (“há de

diversas qualidades, ass::«.a:«=s. este-

rinas. vinhos ti::os.

Café, espwiolidade desta «rasa,

:: 720 e 600 réis o kilo.

?

 

Zá 'ÍiFªi.ii.à.il“

Pllllll ill lll %
ª i Praçãl dº ('omerclo riu. uma ilistii«)lll«dn p:':hi=«ti«n«l« qm «- «:|::

A ««««: importooto iolrioo «io itotoloroio Portooooso
«.

   

   

  

  

Pontes. Caminhos do ferro V::: larga e reduzida prensas hidrauliuis

para azeite. prensas para vinho.. nmtcriai agrimda taos «omo:

Char:nas Rolhas, (eifeiras, Gadmzhriwm Rekpígmlnres. Pesca:«7-

latim-es Tam:—as, Escolhedorvs. .E'nfmdr/dzªíms para loiça manual :: ga—

do ou vapor, etc.

A ator fundição do paiz, de ferro e aço no convertedor.

Maquinas «: motores :: gaz potro, gazolina ato.

0 maior deposit-o do paiz

AutomoVeis I-lUPMOBIhE—I

Camions FEDERAL:

' Catalogos gratis

 
 

 
    

._ L- *l“ 4_

«JN/x'ºi'

Retratos. Grupos. Trabalhos

artisticos.

:?:/___.

Especialidade em retratos

de creanças.

=âàº-__

:Ampliações em platina—:=

 

 Perfeição e mo—dicidade de preços

     

 

 

“Elfª?ÍÉEÍÉÉWEÍWZÍQZÇEÍ. 't:—   r“**'r“r“o“r“x::rr". .

L» 535

;;.- Fidvogado , Cantme de visita
. .:. **. . ' -

;;;; fafª—115314 . "A-"“'“ - -"u:::«:l:«)

'- ,: : « ,.3 «,,/j;, |. «'.:— C. «':: « | . , -

f.): ! : : ««« "' 4- iv :::.; il ' ' : i «

" yu: == « « .' ,- A“ ,| . » _. ,

órrf .::.-«::= .,...“ ,-_ 3 «trata:-1335 .jpg.)

:$ N. !, ' -[«'1t " ,.“ _' ': .= « *:”;

#wJír'nw' |.:.«:'«:=, .::;V ".:':.;I . ,« |.=.«_4-«_- «[

kikª lliil'li .:.= |||, “',:

««««: oi:: oi::ooo
iii—“iiÉ,.ÍÃAÍ3%:

__1-..

Edição popular ilost:::|: «=. oooooolioo

«ouro:: «::::«:«_«

2 centavos(26 uéis) ca— i ' NDIÍ

da fascículo;
“MINA

NºVELA10 centavos (100 réis)

I'UKeada tomo.

Briodo «: todos os assinamos ENATO FRANCO

::o hn: :|:: obra.. L/mmlnwdanula lona]

lim: «atomo: proprio poro «_
Para «: een. v

emoldurar ? ªº ªª ºª
__.=__ Editor==Bor:_:or:lo loiro:

:::lrooo : :no::

 

 

 

A v«=::«l:=:na Taba—

|(::':::ia« ][::.va.::eza, aO'

«aos.

AVEIRO

o:::ao:ao:::::o

“Horªrio::
tlvos

, o titulo dum ««ovo ro

:::anoe editado pela an-

tiga «: aoreditada livra-

ria Belem & (l. “ Sue., de. Lisboa,,

que auora esta ou: «listrihuiç:.:o

Para todas as «duas public::dus

por esta «:asa, está aberto as.—«in::-

tnra. permanente. podendo os tas—

cioulos ou tomos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra-

rio ou zi sua representnrrto no

Porto rua do Heroismo 254.

    

 

moles. :::«rxilhão peixe

«|«= «=s:.::l:e«l:o «= outras uso:-«iati-

dades.

Peça": tabela de preços.

ooonooo «:::: «: «:.ª
WAVE ! RO

or::":::_
«&. HEBÉRDAIDH

vendes:: :

'Em Londres. na Lilorar'ia

ll:sp::«n«:-.«i:n«=ri«:::::::. Charing,

Cross-Road.13=l:

Ile profundis

Ext oordioono romano:: «Io «torolutoo,_,_'|7_

original do Eduardo «to. «looilor |i

«: ooosogmdo «:o insiro: Estudio-

to «tr. Alonso (Jost:

“%

De g:=":nfm««l-is «'um sol::lim t::«l=::ll:«:

iiter'ario um dos: ronmnros mais Vilol'rlnicd

#“Sº it'll! ' ':tul'lll ('Ill lingua lllll'iilL'llPNL

rende a atenção. Deleita «: cs pi-

rito. Entusiasmo, Sccuns l»: i- |

 

 

 

lh :: :: tias: mas personagens

adnriruveis | Ad"bOs

l'm aro.—«sn ««««lum:= «'In "'I"and:

to «500 reis. :: ««:lorauç. :: mais «ll :«is. Íul'lllll- ! q Ui lllÍCOS, ““ lll pOS tos

[”'P”?tª"“WL—HNI—ll produt: liquido e org%LlllCOs

do romance [J: pon/inn!” sir: «=t"c:=:««i«l«« ao

insigne Estadista l«r. ll-«usu : “««sta. para Sui/at:: ,], («”[“-(; lm“) ,” 00 a

[UH ”|J.
: ll: :: :x." «: «"'llihv'lr' :i T!"fmí( «[u [Ufª/«

dos tnndadores. Hino/rr“ (' [ló/' «le Prigruii'rª.

Issa irupr'utnuciu ser:: uu-«npanluulu

de um luxuoso album «::: luruuminln.»

contendo os nomes «: residnmins «l« todo—-

aqueles que. cheios de derrotado patriotis—

mo «: do::ioustrundo espiritos ver«l::«l«.='ir«:=-

mento liberais. adquiram «« De Profundis“.

que :; um terriwl «golpe atirado ao jesriitis»

mo.

De todos os nomes qn:= hum-en: «ªsse

album. será feita & p::ldividade «««-s jornais

mais lidos «ln mph-.:l.

.t «mm's / :'.==«.«.< mora:/«w.

VENDAS I'lll: .lllN'l'H l'“: A lilªl'i'AÍJiO

liouioteui-se tabelas de preços.

Depositos em Quintas :=. Maulodeiro

Virgilio S. llatola,

Mamodeivo

Tullns «:S p::«lhlom «iu [N' Fru/umha

Dois contos de réis
podem ser feitos irodau;««« de .l l':«: «lu

I'liã'lªrnt'lío. i'ruva «iu lui" «l«= ' Elllpl'llStilllI-SP SM,“) htm: hip"-i:«l|:ll'.«l =|.

:-|«:l:ã««——liisl:««a. «au au «topo.—diario «lo rn- tilt“ Í'lli ]ll'tltiltlbl (“1th (f-l)l“'«Ll'('—ll..

mau:-«= «: «=x.""' sr. Teodoro I'm/«lm «-«:::l:«-—

«'ido o «'uru'r'íhmdn «.”:lllh'l't'lilllilf «'um escri-

ptorio na Rua do Arc-«: «lu Bandeira. !!2. 2."

—-—Lisbuu.

Falar uu :'«=«l:««'=.«;.:':«: do Correio

de Aveiro.

MOTOCICLETEª _BlçlCLETES

noun: o:: «por::: :::: o:: osoooooo

AUTOMOVEIS

RAN1,>E deposito «le MÚ'l'UtªlClE'l'lÉS' “'auderer, lilt'l-

ULÉ'Í'ÉS' Wnerner «.= outras marcas :: «ªomcçar ou: PISM“)

réis. eum mula «'lruvos «- bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCUS. Maquinas de mstruru «: de «:s—

«'r«:ver. da fabrica Wandercr. 'J'mlos os acessorios para as «ne.—“unas. '

Oficina de concertos: «ª reparação.—: rapidas c garantida.—:. ti::ragc para

reparações e pernoite: «l: «««:t«::::«-:«=.is (lhos--«— =r::z«:liu.«.

Aiugm. r de bi«i«-=l«tas. muiociclctew nuturnoieís.

tilamh «torpes-ito «l«.= « «.,-dunk em todas :::: con-«. o qu-alidade.== Alfaia-

taria. aonde sr «manta ind.: :: «:lora pa::: honrou: :lt'llillhlu «- (ºi:: «ou:,-a e os

colchns galn'wa de Arviro «= =:«:l:retu«los da moda.

Agent:: de automoveis “Charm. «. “turno..

is Mll'l'tlL'ICIE'I'RS W'auderer fur-.:::: as que tiveram «.: grande

triunfo do circuito do Minho.

Ag “IUIULE'I'AS “Yom-net tem:: sido proruiudus em todos as expo-

sições ond:= teen: concorrido.

Podem ser procurados em todos as feiras de lã.

em Souto Amaro, (R. do ('Jolçudo)

———f—-L'=3—=i=f££— -:——

Mill: tillllllllS llll Pilllitl titi.“ -— 0var  


